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Prefácio

Quando a Radiodifusão Bávara me convidou para fazer 
semanalmente uma palestra filosófica, durante um trimes-
tre, na sua «universidade televisiva», fiquei surpreendido. Que 
grande risco que a emissora ia correr e que grande responsa-
bilidade para o conferencista! Não hesitei. A filosofia existe 
para o Homem enquanto Homem, para cada indivíduo. Como 
título, propus Pequena Escola do Pensamento Filosófico.

«Pequena» escola, o que não quer dizer discorrer filosofica-
mente sobre pequenas coisas, nem tampouco expor princípios 
simples como propedêutica para o filosofar. Não há nem uma 
coisa nem outra. Quem filosofa deve de imediato enfrentar 
os grandes temas e a própria filosofia. Se assim não for, então 
ainda não se está a filosofar. «Pequena» alude apenas à brevi-
dade, à concisão através da qual se deve despertar a atenção 
por meio dos próprios pensamentos filosóficos.

Pequena «escola», o que não quer dizer ensinar algo que 
depois se fica a saber. Não se trata de comunicar meramente 
conhecimentos. Pretende-se, antes, percorrer caminhos do 
pensamento com a esperança de que estes possam dar ao 
ouvinte, mesmo que até então só inconscientemente tenha 
feito as suas experiências filosóficas, aquele empurrão graças 
ao qual nos apercebemos, de repente, do que se trata efectiva-
mente na filosofia.

Escola do pensamento «filosófico», o que, finalmente, 
quer dizer levar até ao extremo o pensamento empírico e 
racional, onde se mostram as origens. Escola não é, aqui, 
treino em operações de lógica formal, de logística, de análise 
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linguística, que têm o seu bom sentido, mas que ainda não é 
um sentido filosófico. Escola do pensamento filosófico pre-
tende, antes, expor um pensamento que torna mais claro o 
fundo, em nós e para além de nós, do qual provêm o sentido 
e a orientação.

As condições exigidas pela televisão são meia hora por 
semana. Para tal é necessário fazer de cada vez a leitura em 
voz alta de um tema completo. Escolho (de entre muitos outros 
possíveis) treze temas:

Pontos de partida: 
I. O cosmos e a vida
II. História e actualidade
III. O saber fundamental
IV. O Homem

Com respeito à política:
V. A discussão política
VI. O devir do Homem na política
VII. Conhecimento e juízo de valor
VIII. Psicologia e sociologia
IX. O público

Âncoras na eternidade:
X. As cifras
XI. Amor
XII. Morte

Conclusão:
XIII. A filosofia no mundo

Em cada uma das palestras, parto de experiências claras, 
de realidades da Natureza, de realidades da vida, de tradições, 
para chegar, de cada vez, ao limite em que surgem aquelas 
perguntas a que nenhuma ciência responde. É aí que experi-
mentamos o espanto perante o Ser. É aí que nos interrogamos 
quanto ao sentido e à missão da nossa existência.
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A coerência entre as palestras não depende de a seguinte 
resultar daquela que a antecedeu. Cada uma começa de outra 
maneira desde o princípio. Estão todas dirigidas para um único 
ponto central, a partir do qual, decididamente, não se pode ela-
borar um tema. É essa orientação que as mantém coesas.

A filosofia é universal. Não há nada com que ela não tenha 
a ver. Quem filosofa, interessa-se por tudo. Mas nenhum ser 
humano pode saber tudo. O que distingue a vã pretensão de 
tudo saber da via filosófica para o que tudo abrange? O saber 
é infinito e disperso; o filosofar procura, utilizando o saber, 
atingir aquele ponto central. O mero saber é um amontoado, a 
filosofia é sempre um todo. O saber é racional, de igual modo 
acessível a qualquer intelecto. A filosofia é a maneira de pen-
sar que, como disposição global, passa a fazer parte da natu-
reza de uma pessoa.

É em conformidade com esta maneira de pensar que as 
palestras se pretendem encaminhar. Voltadas para o real, seja 
este o que for, pretendem, a partir dele, encontrar os fios con-
dutores para o fundo das coisas ou, a partir daí, tornar mais 
claras as realidades. Por isso se trata de dar o salto para esse 
outro pensamento.

Mas as palestras filosóficas, porque dirigidas para coisas tão 
elevadas, têm de ser modestas. No que diz respeito ao saber 
que utilizamos, só retiraremos quantidades mínimas de água 
do mar do conhecimento. E no que diz respeito ao próprio 
filosofar, somente efectuaremos alguns respiros na infinita vas-
tidão da atmosfera filosófica.

Estas comparações significam, ao mesmo tempo, que a 
água do saber só se torna alimento espiritual se não estiver 
presente apenas a razão, mas sim o próprio Homem, que, 
pensando, se apropria desse saber. O ar puro do filosofar só se 
transforma em força graças à realidade da existência que nele 
vive respirando. O facto de isto acontecer pode estimular no 
ouvinte o pensamento. Mas o mero pensamento não pode 
dispensar o ouvinte de fazer o seguinte: o passo que tem de 
ser dado desde o falar sobre e o falar de até à participação é 
da competência de cada pessoa. 
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No decurso das palestras, tocaremos os limites seja da 
esfera empírica seja da esfera lógica. Primeiro, ouviremos res-
postas. Mas nenhuma resposta será a última; cada uma delas 
conduzirá a novas perguntas, até que a última pergunta ficará, 
por certo, sem resposta, mas não será por isso uma pergunta 
vã. Esta possibilitará, pelo contrário, a concretização da pleni-
tude do silêncio, no qual não já o nada se manifesta, mas sim 
o que é próprio do Homem, presente graças à sua disposição 
interior, que pode exprimir a exigência, a razão, o amor.

Basileia, Outubro de 1964
Karl Jaspers

 


